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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA
S COMISSÕES PERMANENTES D

E VIAÇÃO E OBRAS 

PUBLICAS E DA COMISSÃO DE SA
ÚDE ESPORTE LAZER E TURISMO, 

EM CONJUNTO, 

REALIZADA NO DIA VINTE E DOIS 
DE MARÇO DE DOIS MIL E VINTE E

 UM (22-03- 

2021). 

Ao vigésimo segundo dia d
o mês de março de dois mi

l e vinte e um, segunda- 

feira, na Câmara Municipal d
e Mariana, às quatorze horas

 e quinze minutos. 

Realizou-se reunião das com
issões em conjunto, para d

ebater sobre, a falta de 

acessibilidade no transport
e público em Mariana. Est

iveram presentes: Os 

vereadores, Marcelo Macedo, Ediraldo Ramos, Gilberto Mateus, Manoel 

Doudlas, Ricardo Miranda, 
Sônia Azzi Edson Agostinh

o de Castro, o senhor 

Gabriel Marciano, O senhor lIgor Rola, representando a secretária de 

desenvolvimento social e cid
adania, o senhor Antônio Mar

cos Ramos de Freitas, 

representando a secretária de
 defesa social, o senhor Eliab

e de Freitas, chefe 

do DEMUTRAN, o senhor Guilherme Schulz, representando a relação 

institucionais da Transcotta,
 a senhora Elizamara Souz

a, moradora do bairro 

cabanas, os representante
s da ADEM, Carlos Magno,

 Aparecida Tavares € a 

Senhora Neuzeth Silva. O pre
sidente da comissão, vereado

r Edson Agostinho, 

abriu os cumprimentando os 
presentes e colocando em 

o  ofício 01/2021 de 

assinatura dele e do Maurício 
Borges, que diz sobre a quest

ão da acessibilidade 

nos ônibus da Transcoíta. Adi
ante, o presidente passou a p

alavra ao vereador 

Maurício e pediu a ele que 
realizasse a leitura do ofício. Com a pala

vra o 

vereador Maurício agradeceu
 a presença de todos, e solic

itou que a secretária 

Lohanne fizesse a leitura do Of
ício. A leitura do ofício então fo

i feita. Após a leitura 

do ofício o vereador Maurício 
disse que o ofício tem como in

tuito entender quais 

são as políticas de inclusã
o praticadas pela empresa,

 e buscar soluções para 

ele. Ele disse ainda que ele
s juntamente ao vereador G

ilberto observaram que 

alguns ônibus isso funcionava
, mas em outros não. Ele con

tou ainda sobre a 

visita feitas por eles a Trans
cotta e que lá ocorreu da m

esma forma, passando 

assim a palavra ao senhor G
abriel Marciano que presenc

iou essa falta de 

acesso. Com a palavra, O sen
hor Gabriel Marciano cumprim

entou os presentes 

e disse que o fato ocorreu e
m outros momentos com a s

enhora Elizama. Ainda 

em sua fala ele disse que es
se não é um problema que oc

orre somente no bairro 

Cabanas, mas sim na cidad
e como um todo. Em seguid

a a palavra foi passada 

para a senhora Elizama. Com
 a palavra, a senhora Elizam

a disse que não foi a 

primeira vez que isso aconte
ceu, lembrando assim um f

ato que ocorreu em 2019, 

que fez com que ela voltasse
 para CÍÍç—ínente as 20:00

 horas. À palavra foi 

— 
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Apa ntes e disse que a quest
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 tem de.rews:;dz 

melhorar o transport
e pública do município

. Em seguida, a palav
ra foi pag 

ao Senhor Carlos Mag
no (kinkas), que cumpr

imentou oS presentes
 e questionou 

o fato de que os ôni
bus dos distritos não

 possuírem elevador
,l e que por esse 

motivo ele não pôde, in
clusive, mudar para a su

a casa. Com o mtl_Jlto de
 buscar 

respostas para as qu
estões até então leva

ntadas a palavra foi passada ao 

senhor Guilherme, repr
esentante da empresa Tra

nscotta. Com a palavra
, O 

senhor Guilherme cumpr
imentou os presentes e de

u ênfase a fala d? s.'.enh
ora 

Aparecida que diz sobre a responsabilidade do transpo.rte pubhc-o. sgr 

responsabilidade de toda
s. Ele disse que atualme

nte todas a linhas mumcnpa
l-s 

possuem O elevador, e q
ue realmente as linhas distritais não pos

suem pois 

ainda são utilizados ônibu
s mais antigos. Sobre a que

stão levantada peja 

Elizama ele disse que foi aver
iguado, e que o motorista do pri

meiro ônibus não 

teve contato com ninguém que precisas
se do elevador, e que a senhora disse 

então ao segundo motorista que precisav
a embarcar com certa urgência, pois 

havia perdido o ônibus anterior, e que ele apresentou sim problemas no 

acionamento, mas que essas podem vir a aco
ntecer mesmo no trajeto, ou seja, 

a manutenção é feita, mas isso não exclui a
 possibilidade de falha. Com a 

palavra o vereador Ricardo com o uso da pa
lavra, quis aproveitar da presença 

do senhor Guilherme para questioná-lo sobre
 a questão do micro-ônibus da 

prainha. O senhor Guilherme, em resposta disse qu
e a linha foi cortada devido 

a pandemia que fez com que o movimento caísse
 de forma significativa. Por fim 

ele disse que existem questões que não cabem
 somente a empresa transcotta, 

dizendo assim que questões como tarifas, frotas, te
m influência do executivo. 

Adiante, a palavra foi passada ao vereador Gilberto, que disse q
ue para à 

população pouco importa os tramites internos, o q
ue ela precisa é de transporte 

de qualidade, uma vez que esse não é gratuito. Pera
nte o exposto a palavra foi 

passada novamente a senhora Elizama que questionou o senhor Guilherme 

sobre a questão do treinamento dos motorist
as, e levantou uma situação 

passada por ela no ano de 2009, na qual um mot
orista ao vê-la adentrando no 

ônibus fez um comentário que lugar de deficient
e era em casa. Adiante, a palavra 

foi passada ao Vereador Manoel que se col
ocou à disposição da senhora 

Elizama, que disse que a falha ocorre sim por par
te da empresa, mas que o 

poder público não está isento dessa culpa. Por fim ele disse sobre o vídeo do 

senhor Gabriel Marciano esclarecendo que não se
 sentiu ofendido, e que ele 

está sempre a serviço do povo. Adiante, a palavra
 foi passada ao senhor Gabriel 

Marciano, que questionou o senhor Gult;ç;r_ng S(Jbl'e un
?. isa por ele levantada 
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sobre a questão da estrutura
 da cidade, colocando assim

 que uma empresa que 

está a quase 30 anos no muni
cípio não conseguiu se adequ

ar, isso não será 

mais feito, outra coisa por ele
 mencionado foi a superlotaçã

o dos ônibus, que 

não é responsabilidade do e
xecutivo. Ele questionou ain

da quando a empresa 

melhorará a qualidade dos ô
nibus e o oferecimento dele

s nos horários de pico 

ainda em sua fala ele disse que o que falta é firme
za por parte da gestão 

municipal em cobrar da empre
sa e que no caso de não cum

primento tirá-la e 

abrir um processo licitatório. 
Por fim ele argumentou que 

nunca tinha visto UumMa 

reunião do legislativo discutin
do essa questão. Adiante, a pa

lavra foi passada ao 

Presidente da comissão, verea
dor Edson Agostinho, que ref

utou a afirmação 

feita pelo senhor Gabriel Ma
rciano, informando assim a

 ele que essa não é à 

primeira reunião em que esse
 assunto é discutido, que ess

a pode ser sim a 

primeira que ele participa, ma
s que as questões acerca do

 transporte público do 

município bem como da empre
sa Transcotta são temas recor

rentes na casa, € 

que vários vereadores já fiz
eram requerimento cobrando

 melhorias na prestação 

de serviço da empresa em 
questão. Com a palavra O vereador Marcelo 

cumprimentou os presentes e a
ssim como O vereador Edson A

gostinho disse ao 

senhor Gabriel Marciano que 
a Casa sempre cobrou melhor

ias da empresa 

transcotta. Ainda em sua fala
 ele disse que não isenta o m

unicípio de suas 

responsabilidades para com à 
O transporte público. Com a pa

lavra a senhora 

Aparecida disse que a lei Nº 13146 do estatuto de pesso
as com deficiência de 

2015 em seu capítulo 10 art
igo 46 diz que a responsabili

dade de sinalizar e 

fiscalizar a questão da acessibilidade nos 
ônibus é de responsabilidade do

 poder 

público. Adiante, a palavra foi 
passada ao vereador Fernand

o Sampaio quê 

cumprimentou os presentes,
 e assim como os outros ver

eadores, ele disse ao 

senhor Gabriel Marciano que e
ssa é uma questão que a Cas

a já tratou em 

diversos momentos. Ainda em 
sua fala ele disse que a quest

ão do transporte 

público só será resolvida no 
município quando a administ

ração pública tiver um 

processo licitatório. Em seguida a palavra foi passada ao secretário de 

segurança, Tenente Freitas. Com a palavra, O s
ecretário cumprimentou os 

presentes, e disse que enq
uanto vereador ele sempre

 cobrou melhorias do 

executivo e da transcotta. Ainda
 em sua fala ele disse que o proc

esso licitatório 

hoje está aberto e que enqua
nto isso não for feito nada po

derá ser feito, pois a 

empresa cumpre, mesmo que de
 forma insatisfatória o que lhe foi 

imposto. Sobre 

a inspeção dos ônibus ocorre um
a vez ao ano, e que ele já presen

ciou enquanto 

guarda falhar dos elevadores
 dos ônibus. O secretário dis

se que a questão da 

superlotação dos ônibus está 
sendo fiscalizada, e não só p

ela questão da 

pandemia, mas por uma questão
 de segurança. Por fim ele deixou

 claro que não 

tem nada contra a empresa, ma
s sim contra a postura por ela 

adotada no 

município e que irá dar uma
 atenção a sinalização aos ô

nibus que oferecem 

acessibilidade para que esse 
não seja feita de forma equivo

cada. Em seguida a 

palavra foi passada ao vere
ador Gilberto, que questiono

u para onde vai os 

impostos arrecadados pela e
mpresa. O vereador Maurício

, pediu ao presidente 

que encaminhasse um requeriil]gnto solicitando as ifcõr&nações sobre O 
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processo licitatório. A seguir a palavra foi passada a senhora Aparecida disse 
que as questões das políticas públicas só poderão ser resolvidas pautadas em 

leis já sancionadas. Ainda em sua fala ela pediu para que fossem realizados 
encaminhamentos sobre as leis municipais referentes ao transporte público para 
que com o conhecimento delas seja feita outra reunião. Outra questão levantada 

por ela foi a questão do passe livre para os deficientes, mas que essa seja feita 

de maneira certa, que cada deficiência passe por consulta médica referente a 

sua deficiência para que assim isso seja liberado, isso porque na cidade de 

Mariana o passe livre é dado as pessoas deficientes carentes, questionando 

assim qual o parâmetro usado para medir isso. Ela disse ainda que precisa-se 

fazer uma nova política. Por fim ela disse que espera poder contar com os 

presentes para promover melhorias na cidade de Mariana como um todo. AÀ 

palavra foi passada ao vereador Marcelo Macedo, que convidou a senhora 

Aparecida para participar da comissão de participação popular uma vez que a 

questão do passe livre é de interesse da comissão. Em seguida a palavra foi 

passada ao senhor Guilherme que em resposta ao questionamento da senhora 

Elizama que os profissionais da empresa são treinados, colocando assim a 

empresa a disposição para ouvir as demandas dela. Sobre a fala do senhor 

Gabriel ele se colocou a disposição para mostra-lo as questões por ele 

levantadas, evidenciando assim que nem tudo é responsabilidade da empresa, 

ele se colocou ainda à disposição da Casa para participar de outras reuniões, 

bem como para receber os vereadores na empresa. Encerramento: Não 

havendo mais nada a tratar o presidenteâncerrgf- a sessão as dezesseis horgms 

e dez minutos. (AW 1 


